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RESUMO: A anemia é uma doença que atinge 
uma grande parte da população, porém não 
é diagnosticada para a grande maioria. Este 
artigo apresenta um estudo sobre o tema, com 
o objetivo de determinar a prevalência e o perfil 
de saúde dos pacientes anêmicos no município 
de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, através de 
estudo bibliográfico sobre o tema e hemograma 
e contagem de plaquetas de 153 participantes 
em um ambulatório central e 253 participantes de 
hospital Santa Casa de Uruguaiana – RS. Dessa 
maneira, obteve-se a prevalência dos pacientes, 
seu perfil de saúde e sócio demográfico através da 
aplicação de um questionário aos participantes. 
Também analisou-se os níveis de ferro sérico 
total e o perfil eletroforético dos pacientes 
anêmicos através dos exames no plasma desses 
pacientes e o kit Fe Liquiform do Labtest® e da 
eletroforese, sendo as hemoglobinas variantes 
foram obtidas através do equipamento D10 Bio 
Rad®. Como resultados, a prevalência de anemia 
pelos valores de referência de Hemoglobina foi 
identificada, no ambulatório, apenas em homens 
com idade superior a 40 anos, enquanto todos 
os grupos estiveram abaixo dos valores de 
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referência no Hospital; o gene de HbSA, que define a anemia falciforme, foi encontrado em 1% 
da amostra analisada; os níveis totais de ferro sérico, analisados em 194 pacientes, apenas 
dos grupos de prevalência.  Dos homens com +40 anos, 23,81% no ambulatório e 77,4% no 
hospital apresentaram concentração acima de 170 ug/dL, sendo esse valor inferior a 65 ug/
dL para 33,33% dos homens com +40 anos no ambulatório e para 6,5% deles no hospital. Já 
a população feminina no ambulatório, 41,18% das mulheres -40 anos teve concentração total 
superior a 170 ug/dL; para mulheres com +40 anos, 73,8% do hospital apresentaram valores 
superior a 170 ug/dL; valores inferiores a 65 ug/dL foram de 6,5% no ambulatório e 2,4% no 
hospital. Dessa forma, este estudo inédito na região de Uruguaiana-RS, inicia uma pesquisa 
que pode, como sugestão, tornar-se mais abrangente à diferentes grupos e regiões, e mais 
especifica, para grupos considerados mais prevalentes da doença.
PALAVRAS - CHAVE: anemia,  anemia falciforme, ferro sérico.

ABSTRACT: Anemia is a disease that affects a large part of the population, but it is not 
diagnosed for the vast majority. This article presents a study on the topic, with the objective 
of determining the prevalence and health profile of anemic patients in the municipality of 
Uruguaiana, Rio Grande do Sul, through a bibliographic study on the subject and blood count 
and platelet count of 153 participants in a central outpatient clinic and 253 participants from the 
Santa Casa de Uruguaiana hospital - RS. In this way, the prevalence of patients, their health 
profile and demographic partner was obtained through the application of a questionnaire to 
the participants. The total serum iron levels and the electrophoretic profile of anemic patients 
were also analyzed by examining the plasma of these patients and the Fe Liquiform kit from 
Labtest® and electrophoresis, with the variant hemoglobins being obtained using the D10 Bio 
Rad® equipment. As a result, the prevalence of anemia by the hemoglobin reference values ​​
was identified, in the outpatient clinic, only in men over the age of 40 years, while all groups 
were below the reference values ​​in the Hospital; the HbSA gene, which defines sickle cell 
anemia, was found in 1% of the analyzed sample; the total serum iron levels, analyzed in 
194 patients, only from the prevalence groups. Of the men over 40 years old, 23.81% in the 
outpatient clinic and 77.4% in the hospital had a concentration above 170 ug / dL, this value 
being less than 65 ug / dL for 33.33% of men over 40 years old in the outpatient and 6.5% 
of them in the hospital. The female population in the outpatient clinic, 41.18% of women -40 
years old, had a total concentration above 170 ug / dL; for women over 40 years old, 73.8% of 
the hospital had values ​​above 170 ug / dL; values ​​below 65 ug / dL were 6.5% in the outpatient 
clinic and 2.4% in the hospital. Thus, this unprecedented study in the region of Uruguaiana-
RS, initiates a research that may, as a suggestion, become more comprehensive to different 
groups and regions, and more specific, for groups considered more prevalent in the disease.
KEYWORDS: Anemia, sickle cell anemia, serum iron.

INTRODUÇÃO
A anemia é a condição patológica em que a hemoglobina (Hb) eritrocitária está 

abaixo do nível fisiológico e/ou pela redução no número de eritrócitos por unidade de volume 
sanguíneos (BORGES & WEFFORT, 2011). Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), a anemia é definida como “um estado em que a concentração de hemoglobina 
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no sangue é anormalmente baixa”, como resultado da carência de um ou mais nutrientes 
essenciais à saúde do ser humano ou um defeito genético (OMS, 1975). 

Essa redução na concentração de hemoglobina circulante no sangue é considerada 
patológica quando apresentar valores abaixo de 12,0 g/dL para as mulheres e de 13,0 g/
dL para os homens (BUFFON et al., 2015). Essa redução na concentração de hemoglobina 
acontece porque, para a biossíntese da Hb, “as hemácias em desenvolvimento requerem 
quantidades adequadas de ferro, protoporfirina e globina”, o que leva a diferentes 
classificações da anemia (MAGALHÃES et al., 2018). 

A anemia não se trata de um diagnóstico, mas sim de um indicador de uma ou 
mais situações ou processos (OMS, 2020, p. 50). Porém, a anemia por deficiência de ferro 
é a forma mais comum (90% dos tipos de anemia no mundo), caracterizando a anemia 
ferropriva ou ferropênica, podendo ocorrer por desnutrição, má-absorção, dieta deficiente 
de ferro, aumento do volume sanguíneo, aumento da necessidade de ferro, ou excesso de 
perdas desse mineral e parasitoses intestinais (MAGALHÃES et al., 2018; LORENZI et al., 
2003).

Conforme a descrição da OMS (2020, p. 42), a anemia é “clinicamente importante 
quando contribui para a redução da oferta de oxigênio (hipóxia tecidual), de forma que este 
seja inadequado às necessidades do paciente”, uma vez q a concentração de hemoglobina 
é um dos fatores críticos que determina a oferta total de oxigênio para os tecidos.

Na descrição de Umbelino e Rossi (2006, p. 103), a importância do ferro e sua 
utilidade biológica está “na capacidade de existir em diferentes estados de oxidação e de 
formar muitos complexos diferentes”, sendo considerado um nutriente essencial para os 
seres humanos desde 1860. Como constituinte da hemoglobina, o ferro é requerido para 
o transporte de oxigênio e dióxido de carbono, estando assim, diretamente envolvido no 
processo de respiração celular, sendo que, perto de 67% do ferro total do organismo está 
presente na hemoglobina, que tem somente quatro átomos de ferro, porém considerados 
essenciais, uma vez que são eles que se combinam com oxigênio nos pulmões e o libera 
nos tecidos (GUYTON, 1991; KRAUSE & MAHAN, 1991, apud UMBELINO & ROSSI, 2006, 
p. 103).

De acordo com o Ministério da Saúde (2014), a anemia se constitui em um dos 
principais problemas de saúde pública mundial, chegando a afetar mais de um quarto da 
população do planeta, ou seja, mais de 2 bilhões de pessoas em todo o mundo, sendo 
pelo menos metade desses casos determinada por deficiência de ferro. Neste contexto, os 
grupos mais vulneráveis são as crianças em idade escolar, gestantes e idosos.

 No Brasil, os dados sobre a prevalência da anemia são dispersos, com estudos 
regionais. A Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde (PNDS) de 2006 identificou que 
a prevalência da anemia por deficiência de ferro entre crianças menores de 5 anos é de 
20,9%, de 24,1% em menores de 2 anos e de 29,4% das mulheres férteis. No entanto, 
outros estudos brasileiros apontam para uma prevalência de anemia em menores de 5 anos 
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de 50%, chegando a 52% nas crianças que frequentam escolas ou creches e 60,2% nas 
que frequentam Unidades Básicas de Saúde (UMBELINO & ROSSI, 2006; MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2014). Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi determinar a prevalência e perfil 
de saúde de pacientes anêmicos no município de Uruguaiana, Rio Grande do Sul.

METODOLOGIA
O presente projeto está aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP – 

UNIPAMPA), sob o número 135092/2017. Este foi realizado no posto de saúde central 
do município de Uruguaiana, junto ao laboratório de análises clínicas do mesmo, e ao 
laboratório Biosul, adjunto a Santa Casa de Caridade de Uruguaiana, autorizado pelo 
diretor responsável técnico Gilnei Porciuncula.

Os participantes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) 
ao concordarem em participar do estudo, e responderam a um questionário previamente 
estruturado com perguntas pertinentes para a realização do estudo (FIGURA 4). 

FIGURA 1 – Questionário aplicado aos participantes

Fonte: a autora.

Após, a amostra foi encaminhada ao laboratório de Hematologia da Universidade 
Federal do Pampa – UNIPAMPA, onde foram realizados os seguintes procedimentos:

a.	 Homogeneização do sangue total;

b.	 Realização do esfregaço sanguíneo em lâmina de microscopia;

c.	 Centrifugação do sangue para obtenção do plasma e concentrado de hemácias.
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ELETROFORESE
A eletroforese foi utilizada para identificar hemoglobinas variantes, ou seja, anemias 

de origem genética. Para isso, foi separado 200 uL do concentrado de hemácias de 
cada paciente e enviado ao Laboratório do Teste do Pezinho em Porto Alegre, RS. As 
hemoglobinas variantes foram obtidas através do equipamento D10 Bio Rad®. 

FERRO PLASMÁTICO
Para realizar a análise do ferro total nas amostras com hemoglobinas baixas, >12g/

dL para mulheres e >13g/dL para homens, foi utilizado o plasma desses pacientes e o kit 
Fe Liquiform do Labtest®. O ferro se dissocia da transferrina na ação de um tampão de 
pH ácido (reagente 1), e o ácido ascórbico presente no reagente 2 reduz os íons férrico 
a ferroso, e assim formam um complexo magenta brilhante com o Ferrozine®, que tem 
absorbância lida em espectrofotômetro entre 540 e 580nm, que é proporcional a quantidade 
de ferro na amostra.

RESULTADOS
A Figura 5 demonstra a população participante da pesquisa. Participaram um total 

de 406 pacientes, sendo 153 do ambulatório central e 253 do hospital da Santa Casa 
de Uruguaiana – RS. Pode-se observar que, no ambulatório, a prevalência de pacientes 
mulheres foi de 80%, enquanto no hospital, 59%. De acordo com a raça (etnia – Figura 6) 
20% dos participantes se auto declararam negros, 31% pardos e 49% brancos.

FIGURA 2 – Perfil dos participantes da pesquisa segundo o gênero.

Fonte: a autora.
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FIGURA 3 – Perfil dos participantes da pesquisa segundo a raça (etnia).

Fonte: a autora.

Conforme pode ser observado no fluxograma da Figura 7, dos 153 pacientes no 
ambulatório central, 80% são mulheres com idade acima de quarenta anos (46%). Em 
relação aos 253 pacientes recrutados do hospital observou-se uma prevalência maior 
também entre as mulheres, entretanto, com idade inferior a 40 anos (46%).

FIGURA 4 – Estratificação dos pacientes do estudo de acordo com a faixa etária. 

F= feminino e M= masculino

Fonte: a autora.

O gráfico da Figura 8 demonstra as doenças que os 153 pacientes do ambulatório 
declaram ter: hipertensão (51 indivíduos ou 32,70% do pacientes) diabete mellitus (16 
pacientes ou 10,26%), colesterol elevado (22 pacientes ou 14,10%), depressão (19 
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pacientes ou 12,18%), anemia (56 pacientes ou 35,90%). Dos participantes, 21 indivíduos 
(13,46%) se declararam fumantes e 17 indivíduos (10,90%) etilistas.

FIGURA 5 – Doenças declaradas pelos participantes do estudo.

Fonte: a autora.

Quanto às profissões dos participantes da pesquisa, a maioria das mulheres são 
donas de casa (32%) e diaristas (12,86%); a maioria dos homens são estudantes (19,36%) 
e aposentados (12,90%); 16,12% dos participantes são crianças (Figura 9). 

FIGURA 6 – Profissões declaradas pelos participantes do estudo.

Fonte: a autora.
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Os resultados dos hemogramas são estratificados e apresentados nas Tabelas 
2 e 3, de acordo com pacientes ambulatoriais e hospitalares. Podemos notar que os 
homens do Ambulatório acima de 40 anos ficaram abaixo da variação considerada normal 
de Hemoglobina (13,0 -17,0 g/dL). Já as mulheres ficaram dentro da faixa de variação 
considerada normal (12,0 – 15,0 g/dL) considerada referência. No Hospital todos os grupos 
ficaram abaixo da faixa de variação considera referência de normalidade.

 TABELA 2 – Média dos parâmetros hematológicos obtidos dos pacientes recrutados no 
ambulatório central.

Fonte: a autora.

 TABELA 3 – Média dos parâmetros hematológicos obtidos dos pacientes recrutados no 
Hospital.

Fonte: a autora.

Os níveis totais de ferro dos participantes dos estudos foram analisados em 194 
pacientes, 97 do ambulatório e 97 do hospital, sendo seus resultados conforme demonstrado 
no Fluxograma da Figura 10. Considerando os valores de referência de 65 a 175 ug/dL para 
homens e 50 a 170 ug/dL para mulheres como o padrão de normalidade, foram analisados 
os grupos com prevalência em relação aos níveis de ferro. Nos grupos de prevalência de 
anemia, apenas no ambulatório a idade foi inferior a 40 anos (para as mulheres), sendo 
que desse grupo 41,18% dos pacientes apresentação concentração total superior a 170 
ug/dL. Os homens com mais de 40 anos, 23,81% no ambulatório e 77,4% no hospital 
apresentaram concentração acima de 170 ug/dL. Esse valor foi inferior a 65 ug/dL para 
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33,33% dos homens com mais de 40 anos no ambulatório e para 6,5% deles no hospital. 
Já na população feminina com mais de 40 anos 73,8% do hospital apresentaram valores 
superior a 170 ug/dL. Os valores inferiores a 65 ug/dL foram de 6,5% no ambulatório e 2,4 
no hospital.

FIGURA 10 – Níveis de ferro total nos participantes do estudo.

Fonte: a autora.

O Gráfico da Figura 11 mostra o resultado da análise realizada em 400 amostrar, 
onde 4 apresentaram traço falciforme, ou seja, a cada 100 pacientes com anemia, 1 
apresenta traço Falciforme.

FIGURA 11 – Perfil eletroforético dos participantes do estudo.

Fonte: a autora.
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DISCUSSÃO
Os estudos sobre o tema de anemia são bastante variados, com populações (idosos, 

gestantes, crianças); ambientes (hospitais, postos, creches, e tipificação (pacientes renais, 
doenças genéticas, de infecções, etc.) bem especificas. Logo, pra discussão dos resultados 
obtidos, a população deste estudo caracterizou-se por maioria de mulheres e 16,12% de 
crianças, sendo, das duas populações estudadas, uma com maioria de idade superior a 40 
anos (ambulatório), outra com maioria menor de 40 anos (hospitalar). Também teve maioria 
de brancos, seguidos de pardos e negros.

Os pacientes do estudo declaram, em sua maioria, ter hipertensão, anemia, 
colesterol elevado, diabete mellitus e depressão. Menos de 15% se declararam fumantes 
ou etilistas.

Dentro dessa população, pelo valor de Hemoglobina e considerando os valores de 
referência, apenas homens maiores de 40 anos apresentaram anemia no ambulatório, 
enquanto no Hospital todos os grupos apresentaram a Hemoglobina abaixo dos valores de 
referência, sendo a menor concentração referente ao mesmo grupo: homens com mais de 
40 anos. Resultado que corresponde ao estudo de Corrêa et al. (2004, p. 40), do Estado de 
Santa Catarina, na cidade de Tubarão, com maioria da população masculina e em ambiente 
hospitalar, onde o sexo masculino apresentou maior prevalência de anemia (30,6%) 
quando comparado ao feminino (26,2%), sendo que os autores até mesmo ponderam que, 
na população em geral o sexo feminino apresenta maior prevalência de anemia, visto que 
a sua causa mais frequente é a deficiência de ferro. Um estudo realizado em São Leopoldo 
(RS) por Fabian et al. (2007) apenas com a população feminina, encontrou uma prevalência 
de anemia de 19,2% em uma amostra de 312 mulheres com idade entre 20 a 60 anos. 

Pelos níveis totais de Ferro, foram analisados os grupos que apresentaram 
prevalência e percebeu-se no hospital que mais de 70% da população com idade maior de 
40 anos tiveram concentração superior a 170 ug/dL. As mulheres com menos de 40 anos do 
hospital foram as que mais apresentaram essa mesma concentração (41,18%), enquanto a 
concentração inferior 65 ug/dL foi a encontrada em homens com mais de 40 anos no âmbito 
hospitalar (33,33%). O estudo de Carvalho et al. (2006, p. 57) cita Roodenburg ao afirmar 
que a anemia por deficiência de ferro apresenta prevalência global de 51%. Os dados 
obtidos nesse estudo variaram bastante, conforme o grupo e o ambiente.

Outros dados relevantes para o estudo dizem respeito ao grupo de idosos, indivíduos 
com 60 anos ou mais. Na população do estudo, no ambulatório foram 15 mulheres e 5 
homes (13,07% da população total do ambulatório), com 11,90% das mulheres e 19,23% 
dos homes apresentando anemia. No hospital, essa população foi 47,43% do total (66 
mulheres e 54 homens) sendo 48,53% das mulheres e 50,47% dos homes com anemia. 
Nesse estudo, portanto, os homens apresentaram maior prevalência da anemia, apesar 
da predominância feminina na população. Esse resultado vai de encontro ao resultado 
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de estudo realizado em Porto Alegre, por Buffon et al. (2015, p. 376), que, entre uma 
população de idosos (maior de 60 anos) e predominância feminina também, encontrou uma 
prevalência maior entre os homens (10,1%) do que as mulheres (8,1%).

Outro grupo sempre analisado em particular é o grupo das crianças (de 1 a 6 anos), 
que, neste estudo, não foi representativo: no ambulatório foram 5,88% da população (4 
meninos – 1 com anemia; e 5 meninas – 3 com anemia); no hospital, representaram 1,58% 
apenas da população (1 menino e 3 meninas – todos com anemia). Apesar da amostra 
pequena desse grupo, podemos afirmar que o índice de prevalência foi alta, o que já afirmam 
os estudos de Jordão et al. (2009) e de Vieira e Ferreira (2010). O primeiro, um estudo 
bibliográfico a respeito do tema no Brasil, somou 53 artigos com 20.952 crianças, com 
uma prevalência mediana de 53%. O segundo estudo analisou 132 artigos, encontrando 
prevalências de 35,0% a 68,8%, com média ponderada de 60,2%. Este estudo cita que no 
Rio Grande do Sul, crianças atendidas pela Pastoral da Criança em Pelotas e em famílias 
de baixo nível econômico de São Leopoldo apresentaram prevalência da anemia maior q 
50,0%, sendo que em São Leopoldo, 18,3% apresentaram a forma grave da doença.

A anemia falciforme, dos portadores do gene HbAS, o estudo identificou 1% de 
prevalência. Os estudos encontrados sobre o tema citam recém nascidos em sua grande 
maioria, porem Bandeira et at. (2007, p. 180) cita a pesquisa realiza em Pernambuco de 
Silva et al. (1984), com doadores de sangue na Fundação de Hematologia e Hemoterapia de 
Pernambuco (Fundação Hemope), revelou uma prevalência em torno de 3% de portadores 
de traço falciforme, sendo, conforme o autor, a região onde a anemia falciforme é mais 
prevalente, as regiões do Nordeste de Sudeste do Brasil.

Por fim, pode-se identificar que a amostra pacientes a nível hospitalar e ambulatorial 
apresentou bastante diferenças: no hospital os idosos representaram um grupo bastante 
representativo, com a média dos pacientes abaixo do nível de referência de Hemoglobina. 
No ambulatório, a média da Hemoglobina pode ser considerada normal para a grande 
maioria dos pacientes, com exceção dos homens acima de 40 anos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A anemia é considerada uma doença de grande prevalência, chegando a ser 

considerada um problema de saúde pública. Este estudo, portanto, procurou contribuir e 
analisar pacientes e seus perfis em uma região onde nunca foi realizada tal investigação.

Logo, o objetivo geral deste estudo foi determinar a prevalência e o perfil de saúde 
de pacientes anêmicos no município de Uruguaiana, Rio Grande do Sul. Para tanto, foi 
realizada pesquisa bibliográfica sobre o tema, identificando o perfil do paciente anêmico 
e exames que identificam a condição, assim como dados sobre o diagnóstico laboratorial. 

Foram aplicados questionários visando identificar e conhecer o perfil de saúde 
e sócio demográficos de pacientes anêmicos, e realizados exames em duas amostras, 
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uma de ambulatório e outra hospitalar para a obtenção de hemograma e contagem das 
plaquetas dos participantes do estudo.  

Através destes resultados, identificou-se a prevalência dos pacientes anêmicos 
na população analisada, sendo então analisados os níveis de ferro total sérico e o perfil 
eletroforético dos pacientes identificados como anêmicos. Por fim, os resultados obtidos 
possibilitaram um comparação entre os pacientes de nível ambulatorial e hospitalar, 
analisando prevalência e o perfil de saúde dos mesmos.

Este estudo foi bastante amplo, apresentado como limitação o tempo e a disposição 
dos pacientes, limitando o acesso às amostras, devido à dificuldade dos pacientes aceitar 
contribuir para a pesquisa, principalmente homens. O preenchimento do questionário em 
tempo e de forma correta também acabou por limitar os resultados do estudo.

Para futuros estudos, desde modo, sugere-se a ampliação do estudo para áreas 
diversas e com condições socioeconômicas variadas, especificação para população 
considerada de maior prevalência da doença, e, até mesmo, pesquisa com a população 
que não se considera doente e não procura o auxílio médico em ambulatórios e hospitais. 
São apenas algumas das sugestões para enriquecer um estudo tão importante e pouco 
pesquisado na região e no Brasil, contribuição importante para o estudo desta acadêmica 
como farmacêutica e como indivíduo.
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